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Resumo 

O ensino que utiliza o paciente virtual como ferramenta educacional na graduação em Saúde e 

a sua dinamização no processo educativo têm trazido grandes desafios e possibilidades. A 

presente pesquisa objetivou analisar publicações que tratam do uso do paciente virtual como 

treinamento por simulação para aprendizagem e capacitação de estudantes da área de Saúde, 

priorizando o treino para atendimento clínico. A metodologia utilizada foi a revisão narrativa 

de literatura. Selecionaram-se os descritores em inglês “virtual patient”, “simulation training”, 

“medical education” mediante busca aplicada nas bases Literatura Latino-americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System 

Online (MEDLINE/PubMed), SCOPUS e Web of Science no intervalo temporal de 2015 a 

julho de 2020. Foram levantados 236 artigos, e, a partir dos critérios exclusão, selecionaram-se 

23 estudos para análise de conteúdo. Os resultados foram sintetizados em quatro categorias 

temáticas: a) utilização do paciente virtual e sua dinamização no processo educativo; b) 

aplicações do uso do paciente virtual; c) eficácia do uso do paciente virtual; d) limitações e 

desafios do uso do paciente virtual. Concluiu-se que o treinamento em simulação utilizando o 

paciente virtual é eficaz em conjunto com o ensino teórico ofertado pelas instituições de 

Educação Superior, o que contribui para o aumento da atenção, da confiança, do raciocínio 

lógico, da tomada de decisão e da motivação dos estudantes, sendo essencial o feedback do 

próprio simulador e/ou do educador. 

Palavras-chave: Paciente Virtual. Treinamento. Simulação. Revisão. 

https://orcid.org/0000-0001-6979-3772
https://orcid.org/0000-0002-2604-6504


VIEIRA, E. C. E.; GAYDECZKA, B. 

 

Educação: Teoria e Prática/ Rio Claro, SP/ v.34, n.67/2024. eISSN 1981-8106 

e73[2024] 

P
ág

in
a2

 

Abstract 

The use of the virtual patient as an educational tool for undergraduate health students, as well 

as its dynamization in the educational process, has brought great challenges and possibilities. 

The present research aimed to analyze publications that deal with the use of the virtual patient 

for simulation training for learning and training of health students, prioritizing training for 

clinical care. The methodology used was the narrative literature review. The English 

descriptors "virtual patient", "simulation training", "medical education" were selected, with a 

search applied in the Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE/PubMed), 

SCOPUS and Web of Science databases, in the time interval from 2015 to July 2020. A total of 

236 articles were collected and 23 studies were selected for content analysis based on the 

exclusion criteria. The results were synthesized into four thematic categories: a) use of the 

virtual patient and its dynamization in the educational process; b) applications in the use of the 

virtual patient; c) effectiveness in the use of the virtual patient; d) limitations and challenges in 

the use of the virtual patient. It was concluded that simulation training using the virtual patient 

is effective, in conjunction with the theoretical teaching offered by Higher Education 

institutions. This contributes to increasing students' attention, confidence, logical reasoning, 

decision-making and motivation, and feedback from the simulator itself and/or the educator is 

essential. 

Keywords: Virtual Patient. Training. Simulation. Review. 

 

Resumen 

La enseñanza que utiliza el paciente virtual como herramienta educacional en el grado 

universitario de salud y su dinamización en el proceso educativo han traído grandes retos y 

posibilidades. La presente investigación tuvo como objetivo analizar las publicaciones que 

abordan el uso del paciente virtual como entrenamiento por simulación para el aprendizaje y 

la formación de estudiantes del área de la Salud, priorizando el entrenamiento para la atención 

clínica. La metodología utilizada fue la revisión narrativa de la literatura. Se seleccionaron 

los descriptores en inglés "virtual patient", "simulation training", "medical education" 

aplicándose una búsqueda en las bases de datos Literatura Latinoamericana e del Caribe en 

Ciencias de la Salud (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System Online 

(MEDLINE/PubMed), SCOPUS y Web of Science en el intervalo de tiempo comprendido entre 

2015 y julio de 2020. Se recopilaron 236 artículos y, desde los criterios de exclusión, se 

seleccionaron 23 estudios para el análisis de contenido. Los resultados se sintetizaron en 

cuatro categorías temáticas: a) uso del paciente virtual y su dinamización en el proceso 

educativo; b) aplicaciones en el uso del paciente virtual; c) efectividad en el uso del paciente 

virtual; d) limitaciones y retos en el uso del paciente virtual. Se concluyó que el entrenamiento 

con simulación utilizándose el paciente virtual es eficaz en conjunto con la enseñanza teórica 

ofrecida por las instituciones de grado universitario, lo que contribuye a aumentar la atención, 

la confianza, el razonamiento lógico, la toma de decisiones y la motivación de los estudiantes, 

siendo fundamental el feedback del propio simulador y/o del educador. 

Palabras clave: Paciente Virtual. Entrenamiento. Simulación. Revisión. 
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1 Introdução 

A tecnologia do paciente virtual como ferramenta educacional para graduação em saúde 

apresenta desafios e possibilidades no ensino. O aluno desempenha um papel central nesse 

cenário educativo, buscando construir seu próprio conhecimento e se tornando o protagonista 

da aprendizagem. O professor atua como mediador, utilizando estratégias para tornar o 

aprendizado envolvente, flexível e abrangente (Rodrigues; Machado Neto; Sovierzoski, 2016, 

2016; Pinto, 2017). 

No entanto, universidades brasileiras enfrentam desafios como recursos limitados e falta 

de capacitação docente, dificultando a otimização do aprendizado na graduação. Para superar 

esses obstáculos, muitas instituições implementam programas de formação contínua para 

professores e revisam seus currículos para incorporar práticas pedagógicas inovadoras, visando 

proporcionar aos alunos experiências de aprendizagem que contribuam para sua futura carreira 

de maneira significativa (Jilou, 2013; Rodrigues; Machado Neto; Sovierzoski, 2016; Freeman; 

Adams Becker; Giesinger Hall, 2015; Pinto, 2017).  

O desafio da formação e atuação como docente na área da saúde é se adaptar ao perfil 

de estudante atual, promovendo experiências práticas de aprendizagem e desenvolvendo 

competências como flexibilidade e engajamento. Isso requer tempo, experiência, busca de 

conhecimento e autoconhecimento (Gardner, 2014). 

A simulação, uma opção educativa que remonta ao século XVII, evoluiu com a 

tecnologia, proporcionando treinamento realista e envolvente para estudantes. A evolução do 

conhecimento e sua transmissão ao longo dos anos incluem a prática em conjunto com a teoria, 

moldando a forma como os educadores enfrentam esses desafios (Martins et al., 2012). 

Nessa perspectiva, o ensino busca um ambiente de aprendizagem, o mais próximo do 

real, no qual procedimentos podem ser treinados em um local seguro e controlado. Isso permite 

ao aluno aprender com os erros, desenvolver aptidões, autonomia, senso crítico, liderança, 

formando um profissional reflexivo, criativo, mais preparado e humanista por meio de um 

atendimento ético, respeitoso e digno (Gaba, 2004; Araújo; Quilici, 2012; Martins et al., 2012; 

Rodrigues; Machado Neto; Sovierzoski, 2016; Miranda, 2017).  

Nesse tipo de metodologia, o professor é confrontado a exercer esforços extras para 

atualizar seus conhecimentos, para aplicar e conectar a teoria à prática, em vez de simplesmente 

orientar os alunos para a simples conclusão da tarefa (Althiga et al., 2017). Além disso, há a 
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responsabilidade em buscar pedagogias e tecnologias inovadoras para o fornecimento de 

experiências de aprendizado clínico, como ferramentas para melhorar e garantir bons resultados 

de aprendizagem para os alunos (White, 2016). 

Os cenários definidos, conforme os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de 

competências específicas, proporcionam diferentes experiências e oportunidades de 

aprendizado em processos uniformes, tendo em vista a qualidade e segurança do paciente 

(Alinier, 2011; Martins et al., 2012). 

Resumidamente, o paciente virtual (Figura 1), chamado também de avatar, apresenta-se 

como um programa de computador, planejado para representar cenários e condições clínicas de 

pacientes “reais”, que por meio de perguntas e respostas pré-determinadas, usadas em um 

diálogo com o estudante, permite uma investigação, conclusão diagnóstica e intervenções. São 

inteligentes e criativos e comunicam-se com os estudantes de maneira verbal e não-verbal, com 

expressões e reações de tristeza, choro, nervosismo, aborrecimento, medo, dialogando sobre 

fatores sociais, emocionais, vinculados a sinais e sintomas de variadas doenças (Combs; 

Combs, 2019). 

 

Figura 1 – Modelo de Paciente Virtual. 

 

Fonte: CIVIAM, 2019. Disponível em: https://civiam.com.br/wpcontent/uploads/2020/09/BI.jpg. 
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A utilização do paciente virtual provoca estímulo cerebral, permite tomada de decisões 

rápidas e desenvolve estratégias de atendimento. Esse recurso permite maior interação no 

cenário e maior grau de veracidade, fazendo que o aluno tenha a sensação de estar fisicamente 

no ambiente simulado para solução de casos clínicos (Rocha, 2013). 

No Quadro 1, esboça-se uma comparação entre o “ensino tradicional” e o uso de 

simuladores como o “paciente virtual” na forma como o aprendizado é abordado. 

 

Quadro 1 – Comparação entre “ensino tradicional” e o uso de simuladores como o “paciente 

virtual” para o ensino na área da saúde. 

Ensino tradicional Uso de simuladores 

Aborda principalmente a teoria por meio de palestras, 

leituras e discussões. 

Protagonismo docente. 

Integra teoria e prática de maneira mais dinâmica. 

Protagonismo discente, permitindo praticar em 

cenários simulados que se assemelham a situações 

reais, variando em complexidade e desafio. 

Prática clínica é frequentemente realizada em 

pacientes reais, o que pode ser limitado em termos de 

variedade de casos e segurança do paciente. 

Proporciona um ambiente seguro para cometer erros, 

aprender com eles e aprimorar as habilidades sem 

colocar pacientes em risco. 

Os alunos podem ter acesso limitado a situações 

clínicas complexas e desafiadoras durante a formação. 

Possibilita o treinamento repetido e a revisão de casos 

clínicos, o que pode melhorar a retenção do 

conhecimento. 

Fonte: Elaborado com base em Rodrigues, Machado Neto e Sovierzoski (2016) e Pinto (2017). 

 

Em resumo, o uso de simuladores como o “paciente virtual” na área da saúde amplia as 

oportunidades de aprendizado, oferecendo aos alunos um ambiente mais rico e controlado para 

praticar e desenvolver suas habilidades clínicas. Isso não substitui completamente o ensino 

tradicional, mas complementa-o, proporcionando uma abordagem mais abrangente e eficaz na 

formação de profissionais de saúde. 

Diante deste contexto, três questões norteiam esta revisão narrativa de literatura: (1) 

Quais modelos de aprendizagem1 utilizam o paciente virtual como ferramenta educativa para 

estudantes de graduação em saúde? (2) Há evidências científicas sobre a eficácia da utilização 

do paciente virtual para treinamento desses estudantes? (3) Quais os benefícios e limitações do 

uso desses simuladores? 

 

1
 Entende-se por modelo de aprendizagem: modelos artificiais, atores ou pacientes virtuais que são usados para 

aplicação de um problema ou caso clínico. 
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Para tanto, esta pesquisa objetiva fazer um levantamento, a partir de revisão narrativa, 

a fim de analisar a literatura científica que trata do uso do paciente virtual em cenários de 

treinamento por simulação no processo de ensino-aprendizagem na formação de estudantes de 

graduação em saúde.  

 

2 Método 

Trata-se de um estudo descritivo, qualiquantitativo e transversal, de procedimento 

revisão narrativa de literatura sobre o uso do paciente virtual em simulações não imersivas com 

enfoque em estudantes de graduação em saúde. Procedeu-se a busca bibliográfica a partir da 

pergunta norteadora: quais as evidências científicas disponíveis na literatura sobre o uso do 

paciente virtual em treinamentos com simulação de estudantes de graduação na área da saúde? 

A pesquisa consistiu na busca de artigos científicos acerca do tema, publicados nos 

idiomas inglês, português e espanhol, no período de 2015 a julho de 2020, visando contemplar 

o estado atual do uso do paciente virtual relacionado com o treinamento por simulação. As 

bases consultadas estão listadas no Quadro 2, sendo elas: Literatura Latino-americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrievel System 

Online (MEDLINE/PubMed), SCOPUS e Web of Science, sendo os critérios de busca 

definidos de acordo com a base de dados. 

Para realização da busca foram utilizados descritores retirados do Medical Subject 

Headings (MeSH) e dos Descritores em Saúde (DeCS) em combinação com o operador 

booleano AND. As bases de dados foram consultadas no mês de julho de 2020.  

 

Quadro 2 – Termos de busca usados e bases de dados acessadas. 

BASES TERMOS DE BUSCA RESULTADOS 

N° ARTIGOS 

LILACS virtual patient simulation training  12 

PubMed virtual patient simulation training medical education 120 

SCOPUS virtual patient simulation training medical education 101 

Web of Science virtual patient simulation training  3 

Fonte: As autoras, 2024. 
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Para a seleção da literatura, foram adotados os seguintes critérios de inclusão: artigos 

obtidos que abordaram a temática com relação ao uso do paciente virtual para o treinamento 

em simulação para atendimento clínico e desenvolvimento de habilidades dos estudantes de 

graduação em saúde; estar publicado nos idiomas português, inglês ou espanhol, entre os anos 

de 2015 e julho de 2020. Sendo assim, foram excluídos relatos, reflexões, revisões, livros, teses 

e dissertações, realidade virtual imersiva (uso de óculos) devido à complexidade do sistema, 

assim como artigos que tratavam de desenvolvimento das áreas de robótica e de engenharia, 

priorizando, assim, estudos que envolviam o paciente virtual, uma realidade virtual não-

imersiva. 

Foi realizada uma busca inicial observando os parâmetros supracitados, selecionando os 

estudos pelas seguintes etapas: (1) checagem por meio de títulos dos artigos e autores 

verificando possíveis réplicas em mais de uma base de dados, para compilação uma única vez; 

(2) leitura dos resumos, para comprovar relação com o objetivo da pesquisa; (3) exclusão dos 

artigos que não atendiam ao objetivo da pesquisa. O processo de seleção dos estudos foi 

realizado por duas revisoras de forma independente, e após comparação dos resultados, 

resolveram-se as discordâncias por consenso. 

Na etapa final, foram realizadas a compilação e a comunicação dos resultados, com os 

principais tópicos analisados a partir das categorias de análise definidas. 

 

3 Resultados 

Foi identificado nas bases de dados, a partir do cruzamento dos descritores, um total de 

236 artigos, sendo 12 na LILACS, 120 artigos na PubMed, 101 na SCOPUS e 3 na Web of 

Science. Desses, foram selecionados 230 artigos para leitura na íntegra e excluídos 6 artigos 

por duplicidade. Após leitura dos títulos e resumos, selecionaram-se 132 artigos para leitura na 

íntegra. Atendendo aos critérios de inclusão e exclusão foram incluídos para o corpus deste 

estudo 23 artigos. 

Em relação ao ano de publicação, observou-se um interesse contínuo acerca dessa 

ferramenta educacional, com cinco artigos (21,73%) que foram publicados no ano de 2015, 

cinco (21,73%) em 2017, três (13,04%) em 2016, quatro (17,4%) em 2018, quatro (17,4%) em 

2019 e dois (8,7%) em 2020. 
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Quanto ao país de origem dos estudos, foram cinco (21,73%) estudos nos EUA, quatro 

(17,4%) na Alemanha, dois (8,7%) em Itália, Reino Unido, Japão, Suécia, Canadá e Brasil e 

um (4,33%) em Chipre e Austrália. 

No que se refere à metodologia, os vinte e três estudos (100%) derivam de pesquisas 

mistas (qualiquantitativas). 

No aspecto relativo às aplicações nos treinamentos com paciente virtual (PV) dos 23 

estudos selecionados, oito são para treinamento em atendimento clínico, diagnóstico e tomada 

de decisão, quatro (17,4%) para aprendizagem no campo da psiquiatria e comportamentais 

(estresse, sono e traumas), dois (8,7%) são para treinamento de habilidades de comunicação 

médico-paciente, e um (34,7%) para os demais treinamentos, tais como: treinamento de 

habilidades em estabilização clínica ao paciente pediátrico, preparo e administração de 

medicamentos, atendimento a pacientes com cuidados para diabetes melito, casos de trauma, 

treinamento no atendimento a vítimas de incêndio, habilidades em hemorragia pós-parto, 

treinamento em emergência cardiovascular e treinamento de habilidades. Um estudo (4,4%), 

contudo, utilizou o treinamento de duas habilidades, como a de comunicação médico-paciente 

e aprendizagem no campo da psiquiatria e comportamentais (estresse, sono e traumas). 

 

4 Discussão 

A presente revisão envolveu 23 estudos sobre o tema, publicados entre os anos de 2015 

e julho de 2020, em diversos países, sendo a maioria nos EUA. Vinte e um estudos foram 

publicados em inglês, dois em português e nenhum em espanhol. 

O intuito desta revisão foi sistematizar e discutir o uso do PV, em cenários de simulação, 

para um treinamento de habilidades de estudantes no campo da saúde, buscando, assim, 

descrever e sintetizar os principais destaques dos estudos sobre o tema. 

Dessa forma, após a leitura, análise e síntese dos estudos, os resultados foram divididos 

em quatro categorias de forma temática: a) utilização do PV e sua dinamização no processo 

educativo; b) aplicações no treinamento com o PV; c) eficácia no uso do PV; d) limitações e 

desafios no uso do PV.  
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a) Utilização do PV e sua dinamização do processo educativo  

Na intenção de comparar o ensino tradicional com a aula utilizando o PV, evidenciou-

se em alguns artigos que o uso de simuladores de PV não apresentou diferenças significativas 

em capacidades técnicas, porém demonstrou aumento na atenção, confiança, conhecimento, 

desenvolvimento do raciocínio lógico, tomada de decisão e motivação dos estudantes 

(Pantziaras; Fors; Ekblad, 2015a; Berman et al., 2017; Taekman et al., 2017; Matsumura et al., 

2018; Jeimy; Wang; Richardon, 2018; Rosser; Sankaranarayanan; Durvall, 2019). 

Estudos apontam que incorporar inovações tecnológicas ao ensino tradicional possibilita 

ao estudante o desenvolvimento de aspectos cognitivos, habilidades e atitudes. Desse modo, o 

uso do PV propõe o aprimoramento da capacidade do aluno em solucionar problemas na busca 

de melhores resultados de aprendizagem (Konowicz et al., 2019). 

Observou-se uma melhora na comunicação com o paciente virtual, mas não se teve o 

mesmo efeito em relação à empatia, que, por sua vez, é mais fácil e espontânea em se tratando 

de paciente tradicional (Kron et al., 2016; Taglieri et al., 2017). Nota-se uma preocupação 

quanto ao risco dos alunos se tornarem menos acolhedores, devido à heterogeneidade dos 

pacientes reais e por serem insuficientes as interações emocionais dos PVs com os usuários 

(Konowicz et al., 2019). 

Os artigos analisados estavam de acordo com o ensino do PV, pois não deve ser visto 

como substituição do ensino tradicional, mas como um complemento (Courteille et al., 2018; 

Vogt et al., 2019), visto que, sendo desafiador, exige maior interesse dos estudantes, 

necessitando do acompanhamento do docente mediante o feedback das atividades (Quail et al., 

2016). O feedback de docentes e educadores clínicos na avaliação de competências, 

comportamentos, tarefas e ações são importantes na evolução do aluno para um melhor 

desempenho (Quail et al., 2016). Em alguns estudos, no entanto, foram relatadas evidências de 

eficácia em relação apenas às habilidades dos alunos, não apresentando eficiência relevante no 

conhecimento, se comparado ao ensino tradicional. Geralmente satisfeitos com a atividade, 

alunos citaram a diminuição da confiança nas habilidades. A hipótese relatada foi que os alunos 

se sentiram céticos em relação ao novo modelo de aprendizagem ou se sentiram temerosos pela 

ausência da convivência com o paciente (Konowicz et al., 2019). 
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b) Aplicações no treinamento com o paciente virtual 

De acordo com a teoria de aprendizagem experiencial, que se baseia na prática, o aluno 

aprende ao vivenciar diferentes situações, coletar informações e decidir clinicamente, em 

ambiente seguro e controlado, gerando resultados benéficos frente a casos reais (Konowicz et 

al., 2019). 

O valor pedagógico nas aplicações do PV é diversificado, pois representam uma 

população de pacientes, inseridos em cenários que retratam situações baseadas em 

acontecimentos reais. A seleção dos PVs é realizada de acordo com os objetivos de 

aprendizagem e, desse modo, os alunos treinam inúmeras habilidades, antes do encontro com o 

paciente à beira do leito, adquirindo uma maior confiança a partir das experiências vivenciadas. 

A assistência clínica é imprescindível, porém o treinamento preliminar torna possível um ensino 

mais uniforme e ativo, com mínimo de erros, no intuito de proporcionar ao paciente mais 

segurança no cuidado (Konowicz et al., 2019; Melo et al., 2017). Alguns autores, entretanto, 

advertem para a diminuição das horas dedicadas ao paciente real, sendo visto como um ponto 

negativo (Konowicz et al., 2019).  

Destaca-se que o treinamento em atendimento clínico, diagnóstico e tomada de decisão 

obteve maior notoriedade entre as habilidades citadas no Quadro 2, porém o processo de tomada 

de decisão na prática clínica tem sido pouco discutido e valorizado no ensino da Medicina nas 

universidades. A tomada de decisão é considerada intuitiva; pois possibilita aos profissionais 

adquirirem uma autoconsciência de sua prática favorecendo um serviço e atendimento de 

qualidade (Silva; Taleb; Costa, 2015). A seguir são apresentadas algumas aplicações dos PVs, 

conforme os artigos analisados. 
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Quadro 3 – Aplicações dos PVs. 

Aplicações dos PVs ID dos artigos 

analisados 

Total 

Treinamento em atendimento clínico, diagnóstico e tomada de decisão 5, 7, 10, 11, 14, 

15, 18, 19 

08 

Aprendizagem no campo da psiquiatria e comportamentais (estresse, sono e 

traumas) 
13, 16, 20, 21 04 

Treinamento de habilidades de comunicação médico-paciente  4, 6 02 

Preparo e administração de medicamentos 1 01 

Atendimento a pacientes com cuidados para diabetes melito  2 01 

Casos de trauma 3 01 

Treinamento no atendimento a vítimas de incêndio  7 01 

Treinamento de habilidades em estabilização clínica ao paciente pediátrico  12 01 

Habilidades em hemorragia pós-parto 12 01 

Treinamento em emergência cardiovascular 12 01 

Treinamento de habilidades 9 01 

Treinamento de habilidades de comunicação médico-paciente e Aprendizagem 

no campo da psiquiatria e comportamentais (estresse, sono e traumas) 

23 01 

Fonte: As autoras, 2024 

 

c) Eficácia no uso do paciente virtual 

Segundo este levantamento, a aplicabilidade global no processo de ensino foi 

evidenciada pelo número de pesquisas realizadas em diversos países e pelas múltiplas 

aplicações do PV. 

As amostras correspondentes aos estudos foram constituídas de alunos iniciantes, 

especialistas, residentes, educadores clínicos e participantes da educação em saúde. A maioria 

dos usuários relatou ser relevante e eficaz o treinamento com o PV, devido a melhoras 

significativas de satisfação, concentração, segurança e por se sentirem mais estimulados na 

realização das atividades (Silva; Taleb; Costa, 2015; Taglieri et al., 2017; Matsumura et al., 

2018). 

Outros estudos comprovaram que simulações virtuais, com alto índice de complexidade, 

podem ser de difícil execução, além de requererem maior dedicação e foco (Courteille et al., 

2018), porém são instigantes e efetivas na capacitação do indivíduo para um melhor 

desempenho na sua profissão (Quail et al., 2016; Schubach et al., 2017; Taekman et al., 2017). 

Em um estudo online com 19.236 participantes, realizado em 185 países, foram 

exploradas as percepções dos alunos sobre o uso do PV e evidenciou-se que por ser um ensino 
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autodirigido, sendo possível ser realizado à distância, o aluno se torna o centro de 

aprendizagem, o que se processa em relação ao interesse ao aprender e ao prazer em adquirir 

conhecimento (Berman et al., 2017). 

Em relação à segurança do paciente, dois estudos abordaram a importância do 

treinamento em PV, visando à prática da assistência segura e um cuidado à saúde das pessoas. 

Constatou-se que a atividade proporciona aos estudantes, experientes ou não, um ambiente livre 

de riscos, capaz de replicar situações clínicas até o entendimento integral pelo aluno no 

desenvolvimento e aperfeiçoamento de competências afetivas e cognitivas (Jeimy; Wang; 

Richardon, 2018; Rosser; Sankaranarayanan; Durvall, 2019). 

No que tange à criação e ao desenvolvimento dos PV, diversos estudos apontaram que 

a sua concepção deve estar de acordo com o planejamento educacional proposto pelos docentes, 

na nitidez dos objetivos traçados e nos resultados a serem gerados, para ser efetivo ao aluno 

(Setrakian et al., 2020).  

Informações e características presentes no simulador são essenciais no cenário de 

aprendizagem e foram salientadas como importantes por alguns autores (Pantziaras; Fors; 

Ekblad, 2015a; Hollingshead et al., 2015; Urresti-Gudlach et al., 2017). 

Em um ensaio realizado com 32 psiquiatras residentes, destacaram que a relevância de 

informações como histórico do paciente, aspectos físicos, sociais e emocionais influenciam na 

performance da assistência médica a pacientes vítimas de trauma (Pantziaras; Fors; Ekblad, 

2015b). Utilizando uma amostra de 35 estudantes de medicina e 50 médicos, obtiveram 

resultados semelhantes dizendo que o histórico e níveis de dor sugerem e determinam sobre o 

tratamento do paciente (Hollingshead et al., 2015). Também, em outro estudo, os participantes 

concordaram que informações básicas, presentes nos PV, acerca da orientação sexual, consumo 

de drogas lícitas e ilícitas, vícios, profissão, repercutem no juízo crítico e tomada de decisão 

(Urresti-Gudlach et al., 2017). 

Resumos clínicos são parte integrante da formação médica no Japão (Heist et al., 2016). 

O treinamento de resumos clínicos, a vivência e a descrição de diferentes casos clínicos no uso 

do PV possibilitaram um aumento significativo do raciocínio clínico dos estudantes, 

evidenciando um ponto positivo do método de aprendizagem (Hege et al., 2018). O raciocínio 

clínico faz parte do processo de avaliação e treinamento em busca do diagnóstico (Heist et al., 

2016). 
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O uso do PV tem sido cada vez mais difundido e tem como objetivo trazer mais 

segurança ao paciente e maior confiança ao estudante antes de ser apresentado a situações reais. 

É importante ressaltar que avaliações de bom desempenho dos estudantes em clínicas simuladas 

ou no atendimento à beira do leito são necessárias para um aperfeiçoamento e melhor 

aproveitamento da atividade. Desse modo, estudos futuros foram sugeridos visando à obtenção 

de resultados no uso dos PVs perante um paciente real para uma melhor utilização dessa 

ferramenta (Pantziaras; Fors; Ekland, 2015a; Schubach, 2017; Taekman et al., 2017; Vogt et 

al., 2019). 

 

d) Limitações e desafios no uso do paciente virtual 

Na análise dos cenários virtuais, observa-se uma ausência de informações e 

características envolvendo alguns simuladores de PV, como a elaborar perguntas e feedback 

próprios. Informações mais detalhadas são importantes e podem ser essenciais na tomada de 

decisão e definição do diagnóstico. A alta fidelidade pode aumentar a motivação e a imersão 

do aluno (Hollingshead et al., 2015; Urresti-Gudlach et al., 2017). 

Outro grande desafio corresponde ao processo de desenvolvimento de softwares 

educacionais adequados, mais interativos, dinâmicos e imersivos, ao mesmo tempo fáceis de 

manipulação e acessíveis ao maior número de estudantes. O custo da tecnologia ainda é alto 

para a maioria das instituições. Identificar os conteúdos que podem ser utilizados por meio de 

experiências próprias e conhecer a potencialidade da tecnologia correspondem a barreiras a 

serem transportadas (Silva; Taleb; Costa, 2015). 

 

5 Conclusão 

O desafio e a busca por técnicas inovadoras de educação e ensino das profissões 

integram vários saberes para construir uma espiral virtuosa de aprendizagem a partir das 

experiências de cada indivíduo.  

Para tanto, o uso de laboratórios virtuais de aprendizagem cresce rapidamente e 

proporciona diversas trocas de experiências, gerando novos saberes e atribuindo um novo 

significado à aprendizagem, podendo ser acessível a um maior número de alunos. 
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É possível observar que em algumas pesquisas deste levantamento, o ensino em 

simulação utilizando paciente virtual teve como foco a segurança do paciente e comprovou que 

um treinamento de situações simples e complexas, em vivências simuladas, direciona o 

estudante na busca do seu desenvolvimento, competências e habilidades. Os alunos consolidam 

seu conhecimento, se sentem mais motivados, satisfeitos, desenvolvem confiança, 

comunicação, capacidade de tomada de decisão e raciocínio lógico. 

Nesta revisão, apesar de algumas pesquisas não apresentarem diferenças significativas 

entre o ensino com paciente virtual e o ensino tradicional, os achados apontaram seus benefícios 

como sendo um aprendizado sem riscos, autodirigido, que permite várias tentativas, podendo 

ser realizado à distância.  

Enfim, o estudo possibilitou uma síntese de pesquisas relacionadas com o uso do PV, 

bem como seus resultados, tornando-se relevante para pesquisas futuras acerca dessa temática, 

pois o significativo e singular é a constante construção do processo de ensino-aprendizagem, 

na busca pela autonomia, autocontrole e desenvolvimento profissional, devendo ser 

considerado um complemento ao ensino tradicional e sendo imprescindível o feedback do 

próprio simulador, e também do docente, para uma melhor apreensão dos conteúdos e 

desempenho das competências. Torna-se fundamental construir o conhecimento e repensar a 

cultura e o processo de aprendizagem através da formação coletiva e individual do profissional. 

Como sugestão, para estudos futuros, pesquisas de campo podem ser realizadas 

utilizando o PV, instigando troca de experiências e possibilitando novos aprendizados. 
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